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DO 
Desde o diu 27 deste, 

o Ilustre Governador Dr. 
Garcia Neto lruusferlu 
para Dourados, com to­ 
do sen Secretariado, u 
gov. do Estudo, que deve 
perdurar até ao do 
corrente pura atender te 
das as comunas da grau 
de Dcmrado e munici 
pios do Sul. 

Nossa onciusão foi 
a mais otimista pos ivel, 
( «dada n finalidade posili 

va da ação do Sr. Gover 
nador em adotar e sa 
medida salutar, racilitun 
do as autoridades muui 
clpais nos seus contatos 
com o poder central pa 
ra a dinamização dos 
trabalhos udministruth·os 

Dourados marcou 
ponto alto na 1>Ut\ vida 
poJiticu - administrativa 
com a programação in 
tensa feita pelo arrojado 
Prefeito r. João da Cà 
mara, de inegável popu 
laridade, fazendo iuaugu 
ra_çoes da profícua admi 

(p. {t 
,\ llts ração com a presen 

ça dus mais altas aulori 

chtdes do Estudo. Assim 
é que fora111 inauguradas, 
obras como: asfalto na 
aveuida. Marcelino Pires 
em duas faixas com mais 
ele 5.000 metros de exten 
são: inauguração da no 
va instalação elétrica 
que ilumina a cidade com 
energia de Urubupungá; 
inauguração do novo sis 
tema de fornecimento de 
úgua potável por meio de 
poço artesiano; inaugura 
ção da estrada asfaltada 
que demanda a llaporã, 
obra ela Dermnl, que as 
sim deu à região um 
meio de escoamento da 
sua grande produção por 
via moderou e outra 
inaugurações, destgcan 
do a da ''Casa do Arte 
são de Dourados", pro 
CP,dida pela Jl! Dama do 
Estado; Exma. Srs. D. 
Maria Ligia 8. Garcia. 

Estes primeiros dias 
de Governo na Cidade 
Modelo, trouxe inusitado 
movimento {de autorida 
eles como de empresári 
os que pretendem expan 

ALIAI!III RENOVADORA NACIONAL 
Diretório Municipal de Bela Vista 

Bela Vista. M, 28 Ago. 75. 
Do Presidente do Diretório Municipal 

0fiei n.o 032- Sec. Ao Esmo Sr. Ialdo Pereira. 
Assunto: Concessão de Demissão Partidária (Comunica) 

Ref:. Carta S/n.o, datada de 02 Ago. 75, 
,_'F atenção à vossa Carta s/n.o, datada _da 02 d Agos 

le l, elemo-nos do presente para comunicar a }. Ex- 
a, que no dia 23 Agostó do corrente ano. em rcuniiio le• 
ada a efeito na Câmara Municipal de Bela Vista, Mt, a Co 
"Pão Executiva e demais membros, deliberou conceder a 
missão de V. Eeia do Diretório Municipal ,ln Aliança He 

novador Nacional, conforme vossa solicitação em caráter ir 
{"vzávcl. Do que solicitamos publicação na Tribuna da 
tonteira, para conhecimento do público em geral. 

d ,· Por contigéneias_regulares, valemo-nos <la oportuni 
"""" para solicitar a V. Eeia a publicação. O Sr. José Lou 

'!TO ocupará o cargo de Membro de Diretório em ub«ti­ 
urçlo a • Eeia. 
, - Nada mais tendo para o momento, aproveitamos a_ 
"P"unidade para apresentar à V. Eeia nosso protestos 

elevada estima e mui distinta consideração. 

Nvaldo de Barros Dr. Fiori Murano 
Secretário Presidente 

• 
dit· as fronteiras dos 
seu rendosos negócios 

Vimos, atentamente 
nessa inovação P.Bpetucu 
lar, introduzida pelo labo 
rioso Governador, uma 
fase nova para o progres 
RO, não sómente da gran 
de Dourados, mas de lo­ 
do o Estado de Mato 
Grosso, por tudos os 
seus quadrautes, por que 
como disse S. Excia., a ho 
ra é de trabalho-de uni 
ão de lodos os malogros 
sense-pura somar a 
grandeza de nossa terra. 
para a construção do 
Grande Mato Grosso. 

Jota Jota 

Gráfica Tribuna ela 
Fronteira 

Recebeu Calendá- 
rios. Para 1976 - Voce 
eac0menda o calendário, 
nós imprimimos a "sua" 
mensagem. 

Adalberto R. Saat'Anna 

s 
PAR C R 

A DERZI 
Drasília - A Comis­ 

são Mista do Congresso 
Naciona I aceitou pare­ 
cer cio senador Saldanha 
Derzi (ARENA-MT) a pro 
vando o texto do Oecre 
Lei n'! 1407, que cancela 
sanções pecuniárias e 
juros moratórios dos dé­ 
bitos relativos ao lmpoc; 
lo sobre produtos indus­ 
trializados !acidente so­ 
hre produtos da chama­ 
da "cerâmica vermelha", 
oo período dt:i 1° oe Ja­ 
neiro de 1970 a 31 de 
dezembro de 1974. 

Em seu relatório, o 
senador Saldanha Derzi 
argumentou que a medi­ 
ela se deve á seria cri­ 
se que atinge as !peque­ 
n8s e médias industrias 
que se viram vencidas 
em decisões judiciais 
proferida pela . ·uprema 
Corte cujos efeitos vie­ 
ram agravar a situação 

BELA VISTA PRECISA DE: 

das empresaR ar:umulua­ 
do vultoso débitos Iis­ 
cais, por longo período, 
pendentes de solução ju 
dlcial. 

Lembrou o Renador 
Saldanha Derzi que a 
medida concede a anis­ 
tia das penalidades pecu­ 
niárias e dos acréscimos 
devidos em razão do r­ 
t, 1o do Decreto-Lei no 
1025, de 1969, mantendo, 
entretanto, a aplicação 
da correção monetárta, 
e estadelecewio reqrúsl­ 
tos aos contribuintes pa 
ra se habilitarem aos cí 
tados beaefícíoe. 

Por fim, destacou o 
senador Saldanha Derzi 
que o referido Decreto 
Lei n, 1470 visa minimi­ 
zar o ôauR provocado 
pelo débito fiscal, visto 
como facul:u o parcela­ 
mnento do mesmo, desde· 
que requerido em tempo 
hábil e atendidas a co11 
dições imp0stas pela Je­ 
gislação vigente e pelas 
normas regulamentai es 
a serem baixadas pelo 
Mini tro da Fazenda. 

laceativos fiscais em forma de Zona Franca. 
Indústria de moagem de culcáreu. 
Fábrica de cimento. 
Cortume. • 
Fábrica de arreios. 
Fábrica de esquadrias metálicas. 
Esgotos. 
Ruas pavimentadas. 
Saída asfáltica para Ponta Porã. 
Agência do Banco do Estado. 
Mais numr.rosos, mais facilitados e mais pro- 

longados financiamentos. . 
Bela Vista precisa urgentemente da linha de 

transmissão de energia bidro-elétrica. 
Cidade sem energia é cidade sem vida. 
Corpo sem vida é cadáver. 
Vamos exportar horti - fruti - granjeiro? 
Vamos exportar tijolos? 
Impossível? • 
Como é que de São Paulo exportam para Be­ 

la Vista? 
Vamos debater? Vamos trocar ídéias? 

Em 20,08.7 5. 

O SEN. 

Leia e assine 

Tribuna da. Fronteira 

10º RC- ROUIRY 
E M.F. C. 

. •·. O rn·o RC, Rolary 
Club de Bela Vista e MFC, 
convidam todas as pesso 
as adultas para uma 
reunião. dia OG de setem­ 
bro, no Clube Paroquial. 
afim de divulgar um as­ 
sunto ele grande rele- 

' vàacia ú comunidade. 

,, a PÍTRII É ·a UNlão IJE TODOS ,, 



TrilJun,t da f'ronl1•ir,t 
(, • 1' 1 i 1 

Ll•mhr1>-me como se fora ontem, quundo ain­ 
da :utolc:-:ct>.1tc cu coslu1rav.1 dizer: 

"'\)E[;:-, há de 1lat-me id:ule suriC'iente para ou­ 
vir os moços do futuro repetirem coJ1slantPme11te: 

··o füasil é a maior potençia polilico econo­ 
mi<•o -- soeial do n,ull'lo"'. 

E graças ao Todo Poderoso estou venJ.o que 
dl'lllrn i!e poucos nnos aquela l'raze será repetida 
não só por bras1leirn.,; mas também por todos ou­ 
tros povos du terra. 

Em HlJ.J, lú cio,- µam,ns Llo Rio Grande do Sul 
ecoou por todo Hrusll o grito vitorioso da revolu- 

- çilo do im0rtal Getúlio \ argas, que veio tirar o 
Pais do caos rolítico ee;onomico-socia I em que se 
eucontrava. fazendc mecller o Brasil Gigante que 
uté cnlüo se encontrnvu "deitado etemamente um 
berço esplendido". 

Iufeli,;mente o ideal revolucionário de 30, não 
foi muilo longe ,porque o;; politiqueiros sandosistàs 
tramaram nas sombra a derruuada daquele ideal. 

Chegamos então ao típice da tensão política 
quando sobreveio a morte prematura daquele gau­ 
cho que morreu sorrindo porque derramando o 
seu generoso sangue, não seria derramado o dos 
bmsileiros (povo) que confiavam nele. 

E O'> politiqueiros chafurdiavam-se 110 lamaçal: 
na imuudic:e da poliliculha, olhando e visando uni 
cumente os seus interesses particulares, esqueceu 
do-se do pov,, que é o próprio Br~sil. 

\\lus enganavam-se os politiqueiros, porque o 
ideal dos "18 do Forte de Copacabana e da Revo 
lução de 1930" não havia morrido de lodo. 

. No peito heroico ão verde-oliva de • Caxias, 
ainda vibrava o flmor pátrio que viria em breve 
uumcur civis e militares pela integcação nacional. 

Campeava livremente em nossa Pátria a politi 
calha; u riqueza tornaYu-se fá<!il e imediata desde 
que se concordasse e npoiasse a situação reinan­ 
te, mus o ideal vibrava no peito pi.triótico de mi­ 
litares 1lustres, que aguarelavam apenas o momen­ 
to oportuno e psicológico para a vitória da Revolu 

SEIXAS 

":::::...:...--~--.1.----~.-..:. .. ·,__, j 

çiio 
Surge o di.1 :ll ele :\larço de l!l(i 1 e com (•!e a 

libertaçüo nacional das garras da anárquia, <!a 
corrupção e o pior de toLios os males, o comuvis­ 
m '). 

Castelo Branco, Costa. e Silva e :\lédice iicariio 
gmvados nas páginas de nossa história, pelo mui­ 
to que fizeram pelo Brasil. 

Huje temos o Presidente Geisel como cl.ere su 
premo do País e da Revolução Democrática. 

A integraçiio nacional é hoje uma constante. 
A Revolução descobriu o Brasil para os urasi 

leiros e a Amazônia legal fará em breve tornar-se 
em realidade o meu illeal de adolescente. 

Os meus GO anos não serão obstáculos para 
que eu veja realizado o meu sonho de moço idea 
lista 

O acordo· firmado entre o Brasil e a Alemu­ 
nhe., neste governo, é a confirmação da indepen­ 
dencia político-social-~conomico do Brnsil. 

. Quem não tem FE e confiança. no futuro pró­ 
ximo do Brasil, que se afasta de um lado, e que 
nuo atrapalhe aqueles que estão dando tudo de si 
para a concretização desta grande realidade. por­ 
que o Exército de Caxias está vigilante e não s ... 
rá surpreendido pelas maquinações de uns poucos 
brasileiros entreguistas. (J orna! Social Democrata) 

LABORAIÓRIO DE A!IÁllSES CLIIIICAS 
Dr. Ciro Benhur Torres Gallo 

Huu Antonio Maria Codhu • 3.W 

Fone - 2lí Bela Vi,ta - M 
Bacteriologia - Bi<•química - Hematologia 
Parusitolog"ia - Sorologia - Urinálise 

Pré - Nup<!ial Pré - atal 

D'eh+ presente fu«o ah + ·ju, 
o d»a tl d oretabro d 

[975, wo prrin«lo das t4/0 
[M! hor ra real «d« 1y 

1, :-J \JJIC \J() J:l l: \f 
·leva' par4 a ( utllj • )1 IJ 
Diretoria, Conetho li«sl 
tele+do lpr e+t- ju 
to à lo 1, : . 1 ~ 11 ,JJ \ , r Jl 1:I: :11 
,J,, (. I ,!,, tfi• \J •I" ( ., 
, --<·u~ ,,,, 111 < t ,, ,. ·1pl< ,u 
freando alerto o y 1 /1 d, i 

t«quinze) dia por o ir 
d,· .hap.1 na eeret .tu t 
,e, ll'J' ., 11.111ir ,! 1 J•fl 11 1 
publica«o, tudo d 
( ,. ! ,1 . ; d l ~ ~ • 1 ll • ._ , 1 ! j • 
n.o t!l, «d, u d,e wro d 
!•/t.l 1 1.111•,.,J,. 1, .. l,,li .. !, 
Hur d 11 l'c,:f lí:, \J l'i'"" ,, n 
r, 10 de!l !e jiro +!· I 47 

. .hy- dera» si 

vi tr adis vius [ rs4o, • 
d o utvit ]ar t " 1 .11,di,1 , • 
da Diretora. on-e!ho l«' 
•• rt .. J ,..-t,u,.. ipl••:,I• •, ,. , , 
t r., p a r , " .. 1) ,. ! 1· : , d , 
lepre-untante- junto a Ilera­ 
io da Agricnltua do F-t 1,' 
d,· Mato ,roo, e u r 
pc·<·ti, O·· '-1JpJc•fll1'•, 
.a-o nu.io a obtido o 

quorun em piteira cuo 
vaio, ta elice, ny -egyndy 
conovacao, rão realizada 
no dia posterior ub-vquen - 
.l \'ri111cir.1, a-. 11tt·~,n~1.-. J1r,ra- 
e local, para que, ficam con­ 
ocado-, de»de ji, todos o 

a--ocialos da entidade. rlt 
acordo com o dispo-to no 
artigo n.0 129 e -eu purags 
fo lo «da Lei número 42II, 
a◄'jrna r11f'11ciouada. Aiudu. fl.l• 
ra maior clareza, como reza 
o parágrafo 2·o do referido 
artigo, havendo sómente um 
Chapa n·id•lr.ttl.1, l'odrrl 11 
l'l,·ic;ão ,a rcali7a<l:i "l. (,lc;1•I 
hora - após a primeira cone 
cacão. 

• ,\, E!t•írüt'• , é r j o rcl· 
lizadas na ,;d,, cio :31:';DJC.~· 
TO HlJIUL DE BEL\ YJST,\. 
,ito à n1:i Coront"l C::uni,.io 
n.o 7.:,0. 

Bela Vi-t.t .\!1., :n ,!.- ,\. ') 
;:o•to de L97:;. 

Jacinto H. ele ;\liranda 
Pn:sídrnte 

IMPRESSOS! ... 

Só na Gráfica 
Tribuna da 

Fronteira - Serviço~ 

a Cores, Carbonado.,:. 
Serviços Rápido:õ <' 

Perfe,itos. 
R· DUQUE DE CAXL.\S -:,!.\ 

de Cmils 9. 9elelaite 

Ferrros, Chapas, Tubos, Tinta,s, Azulejos. Vidros. Conjuntos Sanitários, . Arames, 
E uma Infinidade Je Artigos para o Client~ E • t 

.. ji±@jio ?oí jãsói êéjüin%" 
'lemos Cimento para prunta entre,,.a em Grandê Estoque 

Rua Cel. Juvencio 815 • Guia Lopes d L • 
~------------ a aguuu Mato 

Ferragens, 

Grosso 



COL NA 
"Aquele, pois, que escuta estas minhas pala­ 

vras e as pifo em prútica serlt con.o o varão 
prudente, que cdHicou sua casr1 rm rocha. Caiu a 
chuva, vieram us torrentes, sopraram os vento, e 
deram Hobre a casa, porém esta 11ilo desabou. 
porque eslava fundada 11,l rochu. ~las aquele que 
escuta estas minhas palavras e não ns põe Pnr pn.­ 
lica serú s<'melllantc ao tolo. que edificou iauIL ca­ 
R3. na areia. Caiu a chuva, vieram as torrentes so 
pruram ClS ventos, e deram sobre a cusu, e ela 
desabou, e seu desabamento foi grande" 
(Jlateus, Jil) 

«r WJ 
O ~Iovlmeuto De111ocr11.tiC'o llrasi!t•iro, dia a 

dia ganha adeptos em nossa cilude. e o presiden­ 
te do diretório Municipal, Carlos Edy Sá de Medei 
ros, está tt·aballwr.do no sentido de eleger três ou 
qu,utrn vereadores na próxima eleiçiio ü Càmara 
~lunlclpnl. 
O i\l.D.1:3 de Bela Vista possui em seus quudros 
P.]ementos de larga ~racliçúo na politieu be!avistl:'11· 
se, e jú anlevemus um"páreo duro·· na<: próximas 
eleições. 

===·X·=== 
i\lelhorou ... o muito ... (esta semana) u serviço 

de energia elétrica. Parece-nos que o Dr. Castrn 
Pinto Pscolheu elementos capaz!!:- parn dirigir n 
Usina de Energia Elétrica. "Até" a fi:icalízação 
está funcioundo contento. Tribu a da Fronttlira 
recebeu a visita de "Três fiscais" esta semana. 
Esperumos que h. perf Piçii.11 continue e nüo fique 
só no entu iasmo da ununcudu. (sic) 

=:- 
A atunl administração vem grnnjcando simpa­ 

tia e admiraçt'lo pela maneirn fidalga que recebe 
as sugestões e adula o diálogo franco e aberto. 
O sr. Prefeito ~1 unicip11l, justiça seja feita. em eus 
quatro meses riu udmini:itração. llemonstl''lU um di­ 
namismo e uma prcss!i fora cto comum. Lem­ 
bramo-uos do "Homem do meu tempo tenho 
press,, ... " - E. .. aguardamos a iudicação elos três nomt'" 
para a escolha cto novo Delegado de Policia ele 
B. Vis!.&. Indicação estn a ser feita pelo Oiretót·io 
da ARENA. 2nquanto os homens decidem: o Hildo 
Coronel Vie.les responde pelo cargo ... Homem de 
meu tempo Tenbo Pressa ... 

O deputa.do Horácio Cerzósimo, representante 
da Grand;, Dourados, exercendo com brilb,rntismo 
suas funções nu Assembléia Legislativa. Falando 
no deputado, ete solicitou à T1·ibuua qu~: avisu5se 
ao povo de H. Vista. que está a. disposição de todos 
em Cuiabá. 

O Diretor da Cire- a necessur1.i habilitação, 
tran, Fernando Alves pois as m11ltas serão pe 
Gomes, lança um apêlo sadas. Va111os colaborar 
aos pais dos jovens mo- pessoal, o exemplo vem 
toristas: Não deixem de cima ... 
seus filhos dirigil·em sem 

== 
E o Jota Jota (José 

,loaq11im Ferreira Souto) 
CC\nhecido político e co­ 
laliorador da Tribuna, 
admirado e comentado 

nas· altas esferas esta­ 
duais pela maneirn obje­ 
tiva de dizer as coisas. 
E como diz verdades o 
MOÇO". 

"A PÁTRlll É 11 UNIÃO DE TODOS'y 

..... uo que me <·on,; 
ta. aR rua-. de Bela Vii-­ 
la uunc•a foram llun,ioa­ 
dns normaimentP. r\ ílu­ 
minação só houve 110 
alo lnau{!t,:-al da mes,n:1. 
Segundo dado;; el'iC'laii-. 
a última vez rm que as 
ruas l'ornm iIumi11adas 
foi fevereiro de J!l7:I. .... 

«...Este transor­ 
m.idor ;,fLo roi usado. 
porque nii.o tem o que 
acender. Nilo existem 
mais iampadas nos pos­ 
tes de Bela Vista, foram 
emprtlstndas ou pre e::­ 
teadas à Prefeitura de 
Nioaque, no dia da inau 
gurnção da LUZ daquela 
cidade, isto parl:!ce HA 
QU.-\SE TRE.::i ANOS, f:: 
to este que foi ordena­ 
do pelo então Pret'eito 
de IJelu \• ista, que ain- 

« ... De ejo lamen­ 
tar o espirito pessimi«ta 
de que se acua possu~ 
dor o aobre vereador 
(Glaucy Flore). ao duvi­ 
dar do sistema energe- 

" ... O Setor de e­ 
nergia elétrica, não mais 
empresta, nem toma em 
prestado óleo Diesel de 
particulares como em o -- " ... O nobre ,·erea- rnaçõe dos me ·mos, o 
dor está mal informado preço não ultrapassa a 
a respeito do preço que CrS 1_700,00 ... •· 
os elE>tricistas parlicula- NR: E ... apenas Cr3 ... 
res estão cobrando pela 1.700,00 (sic) e não ultra. 
instalação do padrão passa esta quantia .... \in 
CEMAT. Segundo infor- 

===·::»::-x·=== 
"Estamos obedecendo 

instruções llo diretor da 
Ceruat, que nos icduziu 
a cobrar do consumidor 
o relógio padrão Cemat, 
para que quando aqui 
chegasse a energia rle 
Urubupuugá em 1977 a 

NE: De fato. Há tr'és 
tios as ru!s de ela 
Vista permanecem às 
Pscurns. l\'1111 é lal!,1 de 
interesse. é que os bela 
Yisteust!s gostam ''de 
ver as estreias' e a i!u­ 
mln:H,;,lo ela,- ruas Y/11 
empa:;ar a maraYi)hosa 

==--- -- -- -_x-x:=== 
tia mandou mais trau~­ 
formadores para 11i:iior 
hl'llhanlismo daquela ~.1- 
lenidade" 
(Resposta ao \'ereador 
l:'edro Palmieri) 

NR: .'. Prefeitura de 
Bela Vista é (ou melhor 
era ... ) «uma rnãe ... » ,:o­ 
meteudo i11clus1,·e CRl­ 
:\!E • (emprestar o que 
n:1o lhe pt•rtence é CHJ­ 
.\lE). de tão zelosa por 
seus lilhos ... (sicJ, mas ... 

lico de nossa ciclade ... » 
NR: O nobre verea­ 

dor Uhmcy é um UTl­ 
MISTA por exceleueI..i ... 
quanto a duvid,H... os 
autecedeules da U.::i!'.\.\, 

===·><-x=== 
costume de antígament:!. 
sendo que na reposição 
do óleo emprestado os 
prejuízos eram sempre 

cidade jú esti·;esse cm 
condições técnicas de re 
ceber a energia hidrau­ 
ltcu ... 

NR: Quando chegar 
a energia de Urubupun 
gá ... "quando ehegar is- 

"O sistema que en- irre;;p,,nsahiliclade 
contrei no setor de ener NR: O vereador Cario,; 
gia foi o de anarquia e Centutii "cansou"de de- 

visão ia ia !te1 +i 
l'ulp:i tlc• rw1•111'! 1, 
promessas e dus dera 
golas. Dos poli't 
e»s que se uuto !e mm; 
vam teo;ui ·aati'» 
e ada [ierAt Bar co­ 
locar os i!enus l 
vou;ão e:n pr:ia 

p:u·ecc-nos quf' r> ., tu : . 
J'refcito ;;iio H.>;·.. 1;; , 
"beneplácito". Mi;d, 
hem. poi,; quem sor: l" .. 
é o pobre do olavis.e: 
se que PAGA imp ;s!0- 
pua uergiu... pau 's 
lampadas... e aiuda e 
o seu diriiit•il'o ap!it·a:í·, 
a bel prazer..» O •• 
reador Carlos Ce ;tuti7o 
«cansou,, de denu11t'ia .. 
os ahusos. Hl.t!-'... (1-v:1 
pre u ,,mus ... ) 

contrilnem com :c:u ,_;. 
Jios suiit·1Pn:es pa,a r, 
PESSIMIO do ob.e 
vereador. lider <h !',<·­ 
feito 11.i Cilmara ... 

da Prefeitura..." 
N: Graças a Deus .. 

quanto a anti;;;umei:; • ... 
bem ... é, pois é ... 

da bem ... !~ i'ácíl in:-la 
lar o padrão Cemat . 
chame o eletrkblü . 
pague Cr3 1700.00 e 
pronto ... E <1. po ,·Jo .. .'! 
L!em ... Mas... I. pois é .. 

so ou aquilo ... qn n;tlo o 
fulau'l ... quando ..... (),; li .. 
lavistenses estio ceiic s 
quando as pro,essas... 
-- "Promessas das au:a­ 
ridades Estaduais..." 
Querem ver pau crer.. 

nu!ciur os busos e ir 
;·e!?'ularidadcs... nw,- ... 
bem -.. deixe ,a li... 
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INDICADOR COMERCIAL 

ADVOGADO 
ESClUTÓlUO Hua General O~ório. B25 

Bela VI ·ta Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

lhrn 15 ,1,· i\o, .:ntl,ro 170 Fonr :!:17 lida \'i,tn \IT 

Médico 
Rua 15 de 'ovembrn. 75-- Bela Vi ta - T 

===HAROLDO MEDEIROS=== 
AD\'0GAD0 

0A • MT. 1183 

Cl'F OOIJ-29.,.370 

Rua 15 rle 1ovembro 177- Bela Vista Mt. 

Ora. Maria Aparecida Zanda Grella 
Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 
Odontopediatria Prótese em geral - Raio X 

"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. Jnvêncio 237 - Jardim Mt, 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Hua Antonio Maria Coelho- 221 
Bela VMa ;\tl. 

Instituto Psicotécnico SUDOESTE 
Exames Psicotécnicos para 

Motoristas Amadorc • e Profi:-;sionail°' 
Praça Ccl Camisão no. 53 

GUIA LOZ$ A LAGUNA +· MI. 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubos "TREVO" inseticidas, ementes 

Fertilizando com amor a nossa terra 

Tratores almet e Implementos Agricolas em Geral 

(Tudo para Lavoura) 
Hua 15 de Novembro 512 Dela Vista - )Ir 

CftSA FLORES 

CPRI HOTEL 
Agora com ovo Proprietário sendo Atendido pelo mesmo 
r Ambiente Estriturnente Familiar 

Quartos com Pias • Apartamento< 

Restaurante: "Comida Caseira" 
"e Corado de Campo rande" 

R. Rio Branco - 220 - Fone 4-2105 - C. Granrll' l\lt. 

Auto Mecanica lndependencia 
De José Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Wlllis do Brasil 
"M~canicos com curso de E pecialização" 

!lua Cuiaba s-11 e A\'enida 11 de dezembro 38.5 
Jardim - Mato Grossc 

Elolro - cJoméslleo!l, Cal- • 
çacJos, Bijouterfas, Arti­ 
gos para o Joveruo, ma­ 
las, Tecidos, presentes e 
uma lufiuldade de artigos 

µara Embelezar o 
seu lar. 

CA FLORES 
"A Casa de Sua 

Economia" 
Pilad Rebuá GG6 l 
Bonito - llt. . 

T!!PEÇIRIU 
MODELIIR 

de Juarez Rodrigues 
Trabalhamos com perfef 
çüo para continuarmos 
"a ser o modêlo no ra­ 
ma de tapeçaria" 

Heforma qualquer tipo 
de móveis, Estofados, Col. 
chões ele molas, Capotas de 
Jeep. t: eflofomc.-ntos dt: ,·deu 
los em geral. 

,\ lcndc-,r Domicilio 
Fazemos Oreamento sem 

éompromi,,o. 

Avenida 1J de Dezemb,o 
126 - Jardlm•Mt. 

ww caia si iiiicri; 
f Lanches, Bebidas Am geral, Sorvetes Miudezas e Bijouterias... f 
É Hotel Suo Francisco ·O Hotel da Cidade· - Ambiente Seleto "Atedido pelos Proprietários" } 
~ Açougue VENCEDOR se 

f ~ Carne Fresca a Toda Hora - Higiene e Rapidez j t BORRDCHDRlll, UiVDGEM E BITERIAS * i "Atende-se Dia e NQite" ~ 
__ "Organiza«ão _ Bonitáio Jaquet e Filho" } * Averuda Eugen10 Penzo 44 - Antoruo Joao - Mato Grosso ~ 

~->.;::~-:,;;c-::e:;D!;(->.;c-::;i.:-;,,,::.:,;;c-:,,,c~~~-~~-'3<:-.:8::-::@C-:,;;c-:,;,:-~-)@<:? ,::,\('->.;c-,-,;;::~~-::@C-~~~~~~-~->.i:i-~ f 
CASA SÃO 

Vendas no Atacado e Varejo 
Coca-cola, Fanta, "Katira", Skol em lata e garra'u., Trigo Tosca 1?

1 1
xh t, Que_rozene Jacare·, Arame 

Ovalado Argentino. Arame Mota. Secos e Mo rl 
Vendemos também o Oleo mais • preferido da Região. O Famoso óteo _Marasoja o j,"'O em Geral 

Vendemos Realmente Barato • o 'a dona de casa que sabe o que quer 
Avenida ll de • Dezembro 164 

JOSÉ De José Destefanl 

Jardim _ Mt. 



"O Palavrão Apostólico é que!a e 
pressão que muitas vezes, transtite e 
define com maior propriedade quito 
que mil f:ase. Filosóficas s teológica 
COlllpilC'atu U[;l jJOU('(l 

2r 
·No ser ambiente le trz:bulho voe+ 

é mais importante que quarenta aver 
e[[ (}[P}[t pp[[P}) t[)ah) ) 

Ano I voe pode dar Testemunho da sua 
l.'[}tpp4 [ir [e litro] 

"Eu Sou o Caminho, A Verdade e a Vida'' 

Bela Vista Selembt·o 

Ser jovem é participar! e essa màxima muravi 
lhosa já está se delineando de forma mareante em 
Bela Vista. 

1um clima expoutfi.neo e "quente" o grupo de 
jovens bela vistense, reuniu se mais uma vez no sa 
lüo do Clube Paroquial de Bela Vista, refletindo, or 
gauizando e fortalecendo-se pura atuar ua comunida 
de. A reunião durou mais ou menos duas horas, pois 
ninguém linha pressa e o assuntos debatidos eram 
interessantes, não fallnndo também um bom som de 
viclão. 

Vocês que foram go ·taram, temos certeza que 
voltarão, mas para você· que ainda não tiveram 
oportunidade de aparecer fazemos questão de falar 
que estaremos todos os domingos a partir das 9 ho 
ras esperando por vocês. (Enoli e Gcnil) 

Um homem com ideal tem um 
barco no coração e uma bússola na 
cabeça. Por isso, não há tempestade 
Gue o afunde ou lhe tire do rumo 
certo" ( 1eimar de Barros) 

O que é? - É um círculo de pessoas que meditam 
na Palavra de Deus. Voce sabia que a Paróquia de 
Bela Vista, e nas várias capelas estão divididas em Se 
tores? Nesses Setores llá Circulos Bíblicos. A Capela. 
N. Sra. do Perpétuo Socorro em Caracol tem 6 setores 

Cada setor tem seu Circulo Bíblico. 
Finalidade do Círculo: Dar fôrça e sentido a nossa vi 
da pela meditação da Palavra de Deus. Sintonizar nos 
sa vida com a vida de Deus. 

. A partir desse úmero, 2 pag.) "O Caminho" publicará o 

1 

circulo bíblico. Guarde-O. Procure um circulo b1bhco 
em seu setor. Voce vai gostar. Deus quer entrar em 

, sua Vida. Voce verá como é bom saber porque, e co 
mo Deus nos ama. 

É cerl0 que ji viste como são belas as flores que 
enfeitam a Natureza, perfumadas, deslumbrantes de 
cores e formas. E ao contemplá-la!', jú te oconeu 
quem é o ,Jardineiro carinho e que as cuidou'? i'iurwa 
te lembraste, ao veres as belas e verdejantes florestas 
daquele que as vivificas e alimenta. com seu amor'? 
Ao despertares, em bela manhii em;olarada, peur-all 
naquele que criou o Sol e que por seu intermédio der 
rama vida e calor sobre tudo quanto existe? 

Por certo, já sabes a quem me reliro. Falo de 
Deus. Criador amoroso dos Universos, Fonte inJ'iui ta 
de onde emana tudo quanto 'lemos e somc,s. 

Assim como as flores. também nossas almas são 
mensagens coloridas de Deus. que sendo ,\mor, uofl 
criou A ua {magen e Semelhança. 

O perfume que as llores de uossa alma deixam 
subir ao infinito equivaie á boa ação que pratica- 
mos; os sentimentos de amos. com1o preces, sobem 
aos céus, nas asas do pensamento. Quem pode interfe 
rir na conversa ela Alma com o Criador? Ninguém! 

Deus nada pede em troca de tudo quanto nos o- 
ferece. Ele é a presença carinhosa que conforta no 
momento de tl'isteza . 

Quantas vezes pensamos estar só sentindo o peso 
de imaginária Solidão...ão, tu não és um solitário. 
tens Alma. Es a ro a Perfumada do Jardim, cuidado 
por mãos carinhosas. que amparam e velam por ti. 
quantas vezes asas de luz cllegam até tua dor, mate 
rializadas nas mãos do irmão de infortúnio que te con 
t'orta, num transe mais Jirícil da camin!Ja<la neste 
mundo?... Já pensaste nisso? 

Não te esqueças unca do enhor do Jardim da 
EternidaJe. Ele não abandona seus filhos... Procura 
unir-te ao Supremo bem, oferecendo-lhe a essência de 
tua alma em prece - A flor querida de Seu ,Jardim. 

Para Deus. Pai carinhoso, não existem Flores sem 
perfume ... Apenas flores que talvez ainda oã<> de abro 
charam suas pétalas e se encontram em botão, na Pro 
messa da t'Jor que :-erão um dia ...-tudo obedece à Lei 
Imutável da Evolução. 

Olhemos, com respeito e carinho. cada criatura 
como manifestação da Divina vontade... Amparando 
aqueles que necessitam de amparo, consolando· os tris 
tes, pacificando os que se encontram em tumulto, com 
preendendo os que preci~am da c1Jmpreensão de nossa 
alma ... E assim cooperaremos com a harmo n ia e 
e daremos Paz ao coraçãoda Humanidade! 



O Caminhe Setembre ]usina o2 

SOBRE I IMIZIDE 1.° CIRCULO 
·Vinho ovo, amigo novo: 

É quando envelhece que o beberás c,,m gosto'' 
(Eclo 9,1) 

1. Leitura do Texto da Vida 
1.1. Um Fato da Vida de hoje: 

"Que um outro fuça Isso comigo, vá lá! Mas o Ge 
raldo! Por essa eu não esperava. Era o meu melhor 
amigo. Amigo do peito! üo enteudo como é que ele 
pôde assim rair a nossa amizade. Foi contar o nosso 
s egr e d o a to a o mundo, como se nüo fôssemo 
amigos! Isso não é coisa que se faz! «Altair pensava 
poder contar com a amizade do Geraldo, mus enganou 
-se e foi engana.do. O desabafo mostra como foi 
grande a sua decepção. 
1.2. Um fato da Vida do Tempo da Biblia: 

"Já nüo chamo vocês de empregados, porque. o 
empregado não está a par das coisas que faz o patrão 
Chamei vocês de amigo . porque os coloquei a par de 
tudo quanto ouvi de meu /]ai" (Jo 15, 15) Assim falou .:}rsus, 
na véspera da sua morte. Nem pôde viver sem amigo 
Era tão amigo que ja não tinha mais segredos. Mas 
teve uma decepção muito grande. Na hora de preci 
são, os seus amigos dormiram (Mt 26,40). a hora da 
prisão., tolo fugiram [Mt 26,56). Pedro o negou Mt) 
26,69-74). Judas o traiu (MIt 26,4). O oesabafo de Je 
sus mo tra como foi grande a sua decepção: "Judas! 
É com um beijo que você me denuncia!" (ef. Lc 22,4) 
1.3. Aprofundar o fato da vida para ver se existe tam- 

bém em nosso vida: 
Dirigente - Todo mundo, inclusive Jesus Cristo, perce 
be a importancia de se ter bons amigos, Amizade faz 
parto da vida. inguém pode viver sem amigos. Todos 
sabem disso, tenham ou não fé em Deus. Parece que 
quando alguém fere a amizade, ele provoca uma feri 
da que não cicatriza. Vamos ver is o de mais perto: 
1 - Conte um fato da sua vida, em que você sentiu o 

valor da amizade e que a amizade ajudou voce 
vencer na vida. 

2- Por que será que você, Altair, Jesus Cristo e to 
dos nós, achamos uma boa amizade tão importante? 

3-O que faltou na amizade do Geraldo, de Judas 
e de • Pedro pra chegar ao ponto de negar e trair 

• o amigo? 
4 - Você já sofreu na vida por causa de umu amiza 

de que foi traída? 
II. Leitura do Texto da Biblia 
2.1. Ouvir o que a Bíblia ensinava ao Povo daquele 
Tempo sobre a Amizade: 
1 - Canto ou oração, para pedir a ajuda do E. Santo. 
2- Dirigente:- Amizade faz parte da vida: faz a vida ficar 
mais feliz. Por isso, Deus, que tanto quer a nossa feli 
cidade; fez questão que fosse escrito na Biblia aqi.ilo 
que a vida ensinou aquele povo sobre a amizade. Va 
mos ouvir o que Ele diz: 
3. Leitura do Livro do Eclesiástico 22, 24-29 e 27, 17.24 
Ecleslástlco 22,24-29: , 

24 - Quem machuca um olho, ri ele faz sair lágrimas. 
Quem machuca um coração, nele excita os sentimentos. 

25 Quem atira uma pedra, aos passarinhos, os faz 
fugir, 

Quem insulta a um amigo, mata a amizade. 
6.- ie você puxou a faca contra o seu amigo, 
ão deseoperel Ele pode voltar 

27- ie você abriu a boca contra o amigo, 
Não tenha medo! A reconciliação é possivel. 
Salvo se tratar de afronta, de insolência, 
de traição de um segredo ou de golpe sujo: 
nesses casos, o amigo fugirá sem voltar! 
28- Procure ganhar a confiança do seu amigo. 
quando ale se encontra na pobreza, 
a fim de poder alegrar-se com ele, 
quando se encontrar na prosperidade! _ 
29 - Permaneça fiel ao amigo nos dias da aflição, 
a fim de receber uma parte ,ta hern.uça que ele vier 
a receber! 
Eclesiástico 27, 17-24: 
17- Quem revela o segredo de um amigo, perde o eré 

dito que tem! 
já não vai poder encontrar amigos que lhe convenham 
1- Procure ser sempre afetuoso e fiel para com seu 

• amigo. 
19- Ma de iste de correr atras dele, se você tiver 

revelado o segredo dele: 
20- pois, como os outros que matamo seus inimigos 
assim você matou a amizade do amigo; 
21 - como aquele que abre a mão e deixa escapar o 

pássaro, 
assim voce deixou escapar o amigo: 
nunca mais vai poder encontrá-lo! 
22- em adianta correr atrás dele: 
Ele já está longe; 
como o animal, ele escapou-se da armadilha! ,·& 
23 - uma injúria pode ser perdoada 
mas para quem revelou um segredo 
já não há esperança de reencontrar o amigo. 
4. Ver se todos entenderam a leitura do texto. 
5. Um momento do silencio para deixar calar na alma 
as palavras da Bíblia. 

2.2. De cobrir a Mensagem que a Bíblia 
Tem para Nós hoje: 
1. De todas as frases que você ouviu, qual a frase de que 
voce pensou ·7sso mesmo! Sempre pensei assim!- Conte por que. 
2._Qual foi a frase de que Você pensou: "Por essa e 
na,, esperava! ·'Conte por que, e discuta o assunto 
com os outros. 
3 Leia os versiculos 28 e 29. Você não acha, que aqui 
se trata de uma amizade interesseira? Amizade interes 
seu-a é boa? Por que sim? Por que não? 
4 Você lembra de algum fato da vida de Jesus, e 
que Ele mostra como a sua amizade era grande ar , 
com outros? Conte. • · 1 
5•. JeSns Cri~to veio completar o que havia de f111pe

0
~ l 

feito no Antigo Testamento e na nossa vida. Ele c 
Tge a amizade interesseira? Como? 6• Olhando ao redor na sociedade o que é que roais ( 
estraga a amizade entre os homens? 

Continua "? página 3 
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Sábados e 
Hoje tomos a consciência 

somente do Padre, mas todos 
cipar ativamente. 

Estará a cargo de Casais do i\LF.C. (:\lovimrnto 
Familiar C:risüío) a Coordenaçilo das mls1,as 110s Sába 
dos e Domingos, entretanto a qualquer momento você 
podera ser chamado a colaborar nus lélluras, na cole 
ln, nos avisos. A Puro<~ula é sua e precisa de Voce. 

Matriz de Santo Afonr-o 
Setembro /75 

(Domingo) - Diu 07 (manhã) - Jrmil Lucinda 
,. << » (noite) - ,Tercy e Salomé 
« Dia 14 trnunhü) - Irmã Lucinda 

« « « (noite) - Antonio Lopes e Nair 
·« Diu 21 (manhã) - Irmã Lucinda 
« » « (noite) - Genil e Enoly 
» dia 28 (manhúl - Irmã Lucinda 
» « » [noite] - lvaldo e Estela 

Nota: As Missas nos domingos pela manhã, estarão a 
cargo de Irmã. Luciuda. 

~ Capela do Espirito anto 
etembro / 75 

Diu OG ( ábado-noite] - Hideki e Leida 
» 07 (domingo-noite) Alvair e Catarina 
« 13 [Sábado-noite) Hideki e Leida 
» 14 (domingo-noite) Ramão e Isabel 
« 20 (Sábado-noite) I-hdel_o e Leida 
« 21 (domingo-noite) Alvair e Catarina 
« 27 ( ábarlo-noite ] Hideki e Leida 
,, 28 (domiago-noite) Ramao e Isabel 

"Participar é oon l'iver" 
lda Missa). (com Cristo) 

Domingos 
de que a missa não é 
süo convidadoH a parti 

(MÊS DE SETEMBRO) 
Dia I- MFC • I Reunião Coroinhas 

2- MFC. .2 
» }- 1«O) Assembléia Geral Coordenadores e 

Auxiliares. 1900 Missa 
» 4- Escola Dirigentes 
» »- Comunhão Doentes. Hora anta, Vocações 
» 6 - 18.00 Missa no E. S. 
,, 7 - !Jia da Indep. do l3ra il. Culto Ecumê□í<'O ua 
» Praça. Desfiles. 
» 8 - 1930 Missa em NTV. Reunião coroinhas 
a !l - HJ.:l0 Reunião E.C. do '.\IFC 
» 10 - Circulos Biblicos nos etores. 
» 11 - Escola de Dirigentes 
» 13 - 18:00 Missa no E.S. 20:00 Ieunião Coroinhas 
« 14- Retiro. Reunião dos Jovens. 
» 15- Reunião Coroinhas 
« 17 - Círculos Rihllcos uos Setorei- 
» 18- Não havera missa na Matriz. Missa em Caracol 

' fuíclo Cursilho Homeus Escola de Dirigentes 
» 20- 18:00 Missa no E.S. 2000 Legião de Maria 
« 21 - Reunião E.C. joveus. Encer. Cursilho Ilorneus 
« 22- Reunião Coroinhas, 
» 23- 1!):30 .\!issn em Agua Doce. 
« 24- Círculos Bíblicos nos Setores. 
« 25 - Escol:,. Dirigentes. Inicio Cursilho Senhoras 
« 25 - Curso de Batismo 
« 27 - 18:00 \lissa 110 E S. Possivel Reuniúo Pais e 

.\!Qstres. Legião de '.\faria. 
» 28 - Curso de Batismo. Encer. Cursilho Senhora.s. 
• 30- 19:30 Missa na Cancha 
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Continuação... dc 2.° página 
. Sobre a Amizade 

7. Agora que você ouviu o que a Biblia e a v_ida fala 
sobre a amizade, você acha que a amizade_já é per 
feita, ou acha que ela pode crescer para melhor. Coo 
te por que. . _ • 
8. Neste trecho da Biblia sobre a amizade- nao se fa 
lou nada sobre Deus. Além disso, tudo o que Deus 
aqui fala sobre a amizade, a gente mesma poderia 
descobri-lo, pois sã coisas que a experiência da i 
da ensina. Por que será ·que a Biblia, aqui e tantos 
outros lugares, não fala de Deus mas sllll das coisas 
da Vida que a gente já conhece? 
9. O que vamos fazer de concreto p/ colocar em_ prá 
tica a palavra que acabamos de ouvir e de meditar? 
2.3. Canto ou oração, para encerrar e agradecer. 

"Ide pelo Mundo e Pregai o Evangelho" 
(,Jesus Cristo). 

Assim começou a Evangelização na Cancha. na 
Capela de ão Patricio; primeiramente pelos padres 
Rerlentoristas na década de 30, até hoje. Agora auxilia 
dos pelos leigos. também sacerdotes do Evaugelho. dei 
xado por Ele. Assim procuramos cumprir a missão, 
após a conscientiznção em '',-\mui-vos uns aos outros, 
assim como Eu ,·os amo". por meio de pequenos tra 
balhos e pirituais, muitas vezes materiais. que se l'azem 
todos os domingos. 

Grupos de leigos, deixando suas comodidades do 
mingueiras, partem para a Capela de ão Patrício 
( Cancha), procurando distribuir confôrto espiritual. ao~ 
nossos irmãos desse bairro, carente de orientação e· 
piritual como: orientação para o Bati mo, primeira 
Comunhão, orientnção para casamento. novena a N.:::5. 
às 4ª feira, reza doterço diário em familia (maio e ._?un/1<•) 
Via Sacra, d u r a n t e a Semana Santa, Circulo Bí 
blico menscl, preparação para o Xatal etc. 

Esta vivência dominical caro leitor. é fruto de uma 
parte, na palavra de Cristo. a outra parte estú eru ~·o 
cê, em nós. para darmos continuidade à ua palavra 
na qua.l acreditamos. pois Ele nos disse: "Paz na terra 
aos homens de boa vontade- e vocc tem vontade·· como 
os nossos padres tiveram e tem. cabendo a nés t.am 
bém chamados cristãos. fazer dessa continuidade uma 
vivencia. e assim poderemos ti·abalhar e descobrir o 
cantinho da paz. nomomento em que nos considen,rmos 
parte da Igreja que somos nós e lutarmos pela partici 
pação sua e de todos. 

Raimundo dos Santos 
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Novo Horário das Missas 
Matriz de anto Afon,o 

J)iiíri111111·n11· :\, H8.oo hora-, eeto ao- sábados 
(,.)u.irtu friru: 
oena às looo hora 

Missa com Novena às 19.0o horas 
Domill;!O • ,\• 1.:10 hora• t' às 19.00. 

Capela do E,piritu Santo 
Onurtn • ft·ara 
:\1 is,a l'Olll 110\ ena às 6.30 horas 
Non•nu u• 16.:I0 hora, 
Síiba,ln à, lB.00 hora< 
Domingo às 18.00 horas 

<TH ·o DE BATlS\IO 
es de S .. t,·mhrn 

26 sexta • frira às 19.:IO hora, 
Dia 28 domingo up6, u :111. '1i,rn ,ln manlt,, 

Ministros Extraordinários da Eucaristia: 
>ão pessoas que, por causa da careneia de biacer­ 

dotes e tamanho territorial ,lu l'ar6quia, n·,·,·IH:rnm <lo 
Bispo Diot•,•,i1no, nutori:rnçào para <listrihuir a Ssma. Eu­ 
cari,1in nn l'ar6quiu <lc "nnlo Afonso d,· IJclu \'i-tu. 

São os guintes os ministros da Eucaristia: 
lrmi\o Frnnci~co Scholl C. •. S. H. 
Irmã Lucinda Galvão de Cestro 
Irmã Angelinu . 
Irmã Clotil<l,· Sue Sns,nki 
Irmã Evn de Jesus Bu1 istn 

Wil,on 'ubhnn, Fortunato 'ipoli, Hnimundo dos Santos 

:\Iaridos, fazei. carinho às vo sa mulheres. Elas 
precisam disso, precisam de um er ·namorado eteruo; 
elas são românticas até aos oitentas anos. Vede elas 
assistindo novelas e tende compaixão, não deixeis elas 
viverem de imagem ... E vossos filho tambem precisam 
de cari.Qho, aquele abraçar e passar, mão nos cabelos 
E olha, nem só a menina vive de carinhos, mas meni 
no também. A melhor muneira de pP.rverter um meai 
no é nugar-lhe o carinho que merece do pai. 

i\Iulheres, amai ,,ossos marid'>s e dai-vos com ge 
nerosirlarle, nãu deixeis ele se alimentar de imagens 
na revista "Play boy". 

Casais, amai-vos un uos outrcs, pois vosso amor 
é imagem do amor ile Cristo pela sua Igreja. 

lracy 

O homem vale na medida de ua doação a D)eu- e ao próime, 
de sua generosidade, de eu sacrificio. 'Todo o re-to e ·ai, "o 
mente i-to fiea. Seria outro o ignificado lo convite à oras 
,. ,\ 1wnítén,·ia. que re-s-ou em Fátima, há cinquenta anos! 
(IJ ,l.- waío rlt· J96í/· . . , Sede religioso-! Dai às o-sa- fadiga- ritmos entretecido- das 
beleza- misteriosas e igualmente populares, de no-as Misas feeti 
a- Dai a o--os dia- a respiração de uma oração implre, mus 

sincera! Daí a o-- o.: lahorut6rio ... n silencio-a e protetora prr-n 
<li, urna cruz bcnclirn (J:I cl,· ou1ubrod.- 196:1(. . .. 

O Concílio que foi um esforço de renovação da vida religioa 
qui, reronlar uo mundo 1110,lt-rno qut· é preciso olhar para o cs 
li ti a fatura pátria. Somos feito para caminharmo> prl T 
não pura ra•tepr111oi-. ;\o 1.-m:~ '.lc :"-uo _Ut 1110, 'Ora et nhorJ. t 
tú O egredo das questões oiai- morais e espirituais de nos-ott 
JHJ O <\uai. no entanto,. 1..e C'arJ<"Lt'nzu por H·r oo contrario, para 
c,las e uu, pul,nra• (:J rlc jull10•11167) . 

Diáriarucnte YÓ~ 'º" t·nconlr.ii-. no coração de um mundo ri 
dentemente atacado duma frhrt: que penetra até no santuário e u, 
,olidào. O rumor ,.. o tumulto ir1'adiram, pode·••• díier, tucf,,. L 
,ohrctudo, ª" alma➔ não abem mais, por mais dizer. rer.,lht_r·,~ 
disper,a, por mil coi-a•. hubi1ua111-,c a cli,pr:nd,·r•~•· nn• mult11,L·} 
formas da cultura motlerna; jornais, n:\'i•lu•, líuo• •JUe prnttm 
romo um rio na intimidade das casas e do, coraçÕl•,. o~ contucl" 
entre 08 homens e tornaram a,,az frequente~. há al::um tcmr, 
dar as no,as focílidade;; de dcsloc-.imcnto; , iaiicn< uré mc,mo • 
longas distancias, reuniões, trabalhos em grupo, e outras iniciati%' 
dimilarcil pertencérn n:;:ora il cxperiencin de todos o, dia,. i\6; u,' 
pretendemos, certamente, negar ou rejeitar os verdadeiros valor 
do progresso humano, mas devemos confesar ser mais difícil q 
oulrorar, recolhimento onde posa a alma ocupar-se totalmente d 
Deu:!. (9 de Julho de 1969) • . 

Quem segue o itinerário c,piritual da Igreja. ~ube <JUt" n ulu­ 
mo domingo do ciclo litúr:;:ico anual, uo, con,·ida u olL:ir<Gt' 
para os destinos fioui, <lo mundo e para a última nirti 
da hitória, e considerar-mos de que modo o caminho d 
humanidade se dirige pura o futuro. E .. por isrn. uma perp 
1i,a proffticu que intercFFa hoje a "º'"ª ora~ão • 
. _ J{ezemo• pela sábia orieouição do, povo,, para a co:~· 

c1cnciu de sua \'ocução hí,t6rica, para a retidão moral e ,,~i;I 
ela ,u:: poHtica, para o ,cnso de colaboração e <le frat,rrui'­ 
de ª". ru!.çõcs, pnrn o comum dever e u comurn prop6-ito da F::J. 
nn JU5L1çn e na liberdade. . 
ossa hora está cheia de hon, c,tlmulo➔ e de feliz;} 

prc;:!ug,os. mas também está repkta d<- ,dhos e no,o• ro,, 
trastes. E pnreet: que boje um cc::o instinto de ,·onfa~ão ' 
uma moda de contt!st:Jç-ão ~i--temática de:,YÍarn n1uito, homc.r.· 
do< bom e n,to caminho. Tah es porque a luz de Deu• n:iu r· 
ilumine bastante; 
por isso rez.arnot--: • E rotYa11103 que na lgn·ja n1esmn não Ee ,,Ls.c!l· 
reçu a luz upostolica da" ,·crdadeira fé ,. não se cdrie o al! 
da autêntica caridade. u qual \'em sobretudo ele Deu~, no~,o _I'~ 
para verter-se sobre nosso irmão em Cristo e retorar no so[ 
do Espírito_ anto a sua fonte cono -ua última foz (21 de no•·Ctf.' 
bro de 1.97:i) .. 

Paulo VI 

"Se deres um peixe a um homem, 
ele se alime_ntará um.a vez, mas se o 

pescar,. ele se alimenta 
toda" 

ensinares a 
rá a vida 

"Creio no . Deu que íêz os 

não 110 Deus que o homens· 

homens. e 

fizeram" 
' 

Naquele tempo disse Jesus, estarJo dois bolll~~ 
ass1stmdo futebol, um deles será tornado para Re 
e_ 0 outro será deixat..io. Estarão duas mulhe-res 0~,,~ 
tindo sua novela preferida, uma será tomada paitl 0 Reino, a outra deixada; esta,r--Jo dois fiéis can!ª;;_ 
Para mim a chuva no telhado é cantiga de lllD:'., .. ,. ,.. 
Um será tomado para· fazer parte do Reino e ,. •·;:. 

scro deixado, porque naa é dos terederes o 'Rdno dos dus 11ios Jaq:.!~-~ 
que ouvem a palavra do Senhor e a vivem. - por,,11-0 é triste e lame!Jlavel ver que como no futebol. ~~ 
gam, 2oo orgaruzam e 4o.ooo torcem Assim D11 '1 t 
n_o amor, no estude na religião, na canção, ,w pclitfr;J, na Pº •• 
s1a, poucos jogam alguns organizam, e mil.hÕE:S ·'torcelll 

Irala 
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600 procuradores 
vão cobrar dividas 

do I.N.P.S. 

M CRIAMO E NOVAS 1 ii o 

Dep. Rubsn Figueiró 

Cuia Gó., 18.1 /7;'i ( E­ 
DIMAT)- A manifesta­ 
ção do lider do MDB na 
CO.mara dos Deputados, 
<leputado Laert._, Vieira, 
dizendo-se contra emet­ 
cla dos senadores mato­ 
grossenses que extingue 
a exigência do plebi ci­ 
to pura a criação, une- 

IGVGGOS H9- 
ME#RGEIM 
CRI METO 

cuiabá, 18/8/75 (SE­ 
DI\lA'l') - Por ocasião 
cio encerrameut(I da 
"Semana de Estudos Ju­ 
rídicos", em Campo 
Grande, que se deu no 
passado dia 14, a Asso­ 
ciação dos Advogados 
de Campo Grande. atra­ 
vés da sua diretoria, 
ofertou ao sr. José Gar- 
cia Neto, governador 
do Estado de l\lato 
Prosso, uma placa ele 
prata com os dizeres 
que seguem. 

"Aceite Vossa Exce­ 
lência, esta singela ho­ 
menagem da nobre classe 
dos advogados de Campo 
Grande, á lealdade. 
franqueza. e sincerioade 
de nosso insigne Gover­ 
nador". 

xação ou desmemhra­ 
mento dos municípios. 
descontentou ClS meios 
políticos do Estado. 

O deputado Ruben 
Figueró, líder do Govêr­ 
no e da Arena na As­ 
sembléia Legislativa, ao 
tomai· cunbecimento da 
noticia assim se manifes- 

tou: 
"A ser verdadeira a 

declaração do ilustre 
Lider cio .\!DB 11a Cúrna­ 
ra dos Deputados, Luer­ 
te Vieira. mostra ela 
profunda dissociação do 
Partirlo da Oposição dos 
legllimus interesses da 
comunidade matogro­ 
sense. 

·) crescimento de­ 
mográl'ico, consequenda 
natural da explosão que 
se verifica em todos os 
setores das atividades 
econômicas - produtivas 
rio nosso Estado, está 
criando, em todos os 
n::ssos rincões, núcleos 
populacionais c·,m con­ 
dições políticas de 
emancipação como dls 
tritos e os que neste es­ 
tágio admi:listrativo já 
se encontrarem em con­ 
dições de se transforma­ 
rem em município. E 
um clamor que. comn 
todu justiça, se levanta 
no seio das populações 
desses núcleos. clamor 
que, encontra ressonân­ 
cia na Arena de .\l1to 
Grosso, através ·de i11ú­ 
meras manifest1Jções de 
suas lideranças na Is­ 
sembléia Legislativa, no 
Congresso Nacionn.I, no 
Diretório Regional do 
Partido, e sobretudo, por 

parte de eminente gover 
nador iaria \'te, que nos 
lidera u todos nes a cam­ 
pa11ba. Nlio podemos, 
por dever de etica políti 
ca, eixar de reconhecer 
o trabalho que no mes­ 
mo scutldo fazem seto­ 
res do .\IDH estadual. 

'"Infelizmente o 111D13, 
na Camara Federal, pe­ 
lu puluvra de sen Lider, 
ueim não entende, cir­ 
cunstúncia que poderá 
prejudicar a tramitação 
Legislativa da Emenda 
dos Senadores Matogros­ 
seni:;es, a ponto de im 
pedir a criação ele 
municípios no decorrei· 
deste segundo semestre. 
vez que, por lei, a 
emancipação polilica 
adrnioistrntiva deverá 
se proceder no ano un­ 
terior ao das ele1çõei: 
municipais e lnevítà ,·eJ­ 
mente até 15 de novem­ 
bro de 1.973, no c:,so 
:;.tua!. 

"Se tal fato aconte­ 
cer, fica o povo mato­ 
grossense alertaclo. e so­ 
bretudo as populações 
que anseiam pela criação 
de seus municípios d a 
responsnbildde que ca­ 
bera, no episódio, ao 
Movimento Democrá­ 
tico Bra.~neit·,.; - :\IDB''. 

- DERZI: RATIFICACAO DOS 11T. 
li 

Senador Saldanha Derzl 

DOURADO:, Especial 
de "O PROGRESSO"­ 
Durante a visita que fêz 
a esta região o sr. José 
Ribamar de ~le!Cl, dire­ 
tor do Banco Ceata!. 
que veio garantir aos 
produlore~ locais o apo­ 
io do governo federal 
aos esforços pela recu­ 
peração das culturas­ 
atiagidai: p/ último frio, 
o sencder Rachid Saldanha 
Derzi ,ixplicou aos pre­ 
sentes que o poblema 
das propriedades na fai­ 
xa de fronteira já esta­ 
va solucionado. O parla­ 
mentar arenista PXplicou 
aos agricultores que o 
ministro Alysson Pauli­ 
neHi, da Agricultura, ja. 
encaminhou au presiden­ 
te Ernesto Geisel, a mi­ 
unta de um rfecreto, que 
ratifica todos os titulas 
de propriedade concedi­ 
do pelos Estados ate o 
limite máximo de 10 mil 
hectares numa faixa de 

Brasilia- O INPS contra­ 
tara ) procuradores 
l'lll oululJro, e vnl mohi­ 
lizú-lot-: 11a cohr,rnça ela 
divida que Estados, mu­ 
niciplos, empresas, uni­ 
versidade, colégios, par­ 
tieulares, cinemas tea­ 
tros, e clubes do futebol 
têm perante o Instituto. 
e que no final deste ano 
será de 2 bilhões e 50) 
milJ.ões. 
Os novos contratos refor­ 
çarão o efetivo de 7u 
procuradores t•m ali\'icln­ 
de 110 INP::i e vão inspe­ 
clonar tambem as {3A0 
mil declarações elo run­ 
do de Garantiu por tem 
po de Serviço, em atra 
so, em torlo o Pais. O 
devedores terão direito 
a acordo para parce)H­ 
mento ela divida, Seguu­ 
do determlnaçflo d'> 
ministro da Previdonci 
Social. sr. Nasclmeut,, 
Silva. 

O patrão chamou a 
secretária. com aquele 
seu ar sempn. apressa· 
do e perguntou. 
- Cade o meu lápis? 
- Na sua orelha. senhor. 
- Não me faça perder 

temoo, senhorita. Em 
que· orellla? 

150 quilometros ie largu­ 
ra ao longo da frouteira. 

O Senador Saldanha. 
Derzi, disse que com es­ 
sa providencia o proble­ 
ma de faixa de fronteira 
não mais existirá e será 
permitido o acesso dos 
proprietários rurais loca­ 
lizados ness!l. faLxa. aos 
financiamentos do Bauco 
do Brasil, que vedava 
sse direito aos agricul­ 
tores quando seus titulos 
de propriedade eram 
originários dos Estados. 
Discernimento 

.-\o final da reuni.ão. 
o senador Racllid Salda­ 
nha Derzi, disse que em 
toda sua vida politica., 
nunca tinha visto um 
Bra.,iJ tão novo, nunca 
tinha visto um homem 
tão preparado para ser 
presidente da República, 
como o general Geiel que 
está tomando as soluces« mi4 
jutas para que o agricultor 
não sofra as consequencias «de 
um fenômeno da natureza. 



'l'rihu11:i •Ja Fronlt:il'a llelu Vitilfl • . lt. 

4' DC 1o·i Regimento de Cavalaria 

17 n 

"P.cgimcnto Antonio João" 4.a DC 10.o l'lcgimc:mto de Cavalora 
«?..cgimento Antonio João» 

2 ISC. 
:\11 llnl>ll11<,::1<1 it c·on 

c·o1Tl'11<'ia (Tournda de 
jll't'f,'01-), 110 J(lº :HegillleJI 
to de Cavalaria, será e­ 
xiglilo rtoH cuudirlutos, 
<'Xeluts!va H obrl~atorlu- 
111 •nlt•. um ltegli;lto Ca­ 
dastral. 

u) ,\dotar-se-a uma 
l'ichn t·eglsll'O para cada 
l'irmu, eom os seguhtes 
elementos 

1- Personalldado Ju· 
rídlca 
- pnra a l'irnrn indivídu- 

ai. declnruçiio ele t'lrma 
e regiRll'O COITl('l'(;Íal IIU 
rc•partiçuo competente; 
- para sociedade comet·­ 
ciul em geral. o coulra·­ 
to social e respectivos 
arqtlivumeutoi; lla t·epar­ 
tição competeulC'; 

para sociedade ano­ 
rulna, pul>lícação no ór­ 
glio oficiul da ,\ ta da 
asseml>léia de constitui­ 
ção e dn última C'lcição 
ela Diretor:u, ei;tatuto 
atualizado, e o arquiva- 

E:-tado de Mato Gro~so 
Comarca de Bela Vi-ta 
Curl6rio <lo 1.o Ofício 

Eu. Jn,(• A H·liuo <' Siha. 
níi.-·ial cln rq?i .. t ro de i 111ú, 1•i~ 
da Comarca de Bela Vista, do 
Estado de Mato Gro--o, na 
forma da Lei, ,, •. , . , 

la saber, nos que o pre­ 
ente edital virem ou dele ti 
verem conherimto, que, de 
111·õrilo ,·0111 o D,·rn.·tu L,·i ll'n 
SB ,lt· 10 ,!,• ,!n,·mhro ,!,· 
1.97:l, p,·ln Sr Etl,·r 'um·~ Ho• 
meiro, brasileiro, casado, co­ 
merciate, residente nesta cida, 
,Jc Íl Hnn Snnro Afonso ;-;tN·n• 
fon1111 d1°J1tl'i1nclo IH!•lt' Cnri(,. 
rio do Registo Imobiliário 
e de, itlnmente uutundo::- o 
memorial e os lemais doeu­ 
tos mencionados artigo lo 
nos I n \ 110 n•frri,ln Uccrcio­ 
Lt•i n:ft·n·ntc uo l...urramentn 
,lenn111inutlu "i'L:\~ALTO .. , 
elaborado no lote vo 0.) 
(t·t.•ntn 1.• tri•.;,) ,la prinwira t·ir• 
eunserição de-ta cidade, com 
a área de 1 :. toll 111-2 (qualeor­ 
Zl' 1nil t• quntrucl·ntu.; 111ctru:­ 
<1nu1lnulu,), enmprc,·ntlidn en­ 
tre n~ lhau-. Santo ..\íon-::o e 
,\ ,·cnicla Alc,·hied,·:i llokulilha 

dn Cunha, dn id:1111,·nle tran,­ 
erito nê-te Cartório do leis­ 
tro Imobiliário ob o o 
21.-16.J. :Í fk 2,j tio l.i, ro 11·0 
$-N, onde permeerrão para 
l"\'.amc tio, inlt'rê-.:.:.udo..: intlt•· 
pendente do paramento de 
,·111olu111c1110,. J•, pura <jllC l'la·­ 
gue ao conhecimento dos in­ 
ll'tt'!"!-Ud11.: e qut• ninguén ult·• 
ue ignorância. foi expedido 

o presente edital que erà afi­ 
xnclo nê,11• Currúrin nn l,wal 
de costume e publicado três 
vezes, durante I) dins, no jor- 
111,I Ofit·inl ,lo E,rn<lo e cm 
Jornal <ln ,cd,· 1.lt-stn comnrcu. 
ou que nela circule. podendo 
er apresentada qualquer im­ 
pu;:na~ào d,•ntrn tlc ao (trinta) 
dia, n contar da 11hi1nn p11l,(j. 
caço. Dado e paado nesta 
e idade e comnrea de ll,·ln 
Vista, do Estado de Mato 
Grosso, aos 22 (inte e dois) 
clia~ ,lo mê~ tlc .:\:,:õ .. to ,ln ano 
ti,• 1.97.,. E11. Jo-c AHlinu l' 
5ila, Ofreial do legistro de 
moveis a datilografei e a-ino. 
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rnenlo desse.,: documt·ll­ 
to' JJH repartição com­ 
p?tente. 

2 - Capacidade Técnica 
cerlific:1do, forneci­ 

do por doí<; 6rgiir,s pú­ 
l>licos, do p!'eflttição de 
serviços similure 

3 • Idoneidade Finan­ 
ceira 

Cerliílcadú forneci­ 
do por dois estabeleci­ 
mentos baucaríos. de 
prt'reré!ncia, oficiais. 

4 - Quitação Fiscal 
Ini,criçi.lo no cadas­ 

tro de coutrihuintes do 
~linlstério da Fazenda 
(inclusive o CPF dos 
sócios); 

Jnscriçiio da Secre­ 
taria de Finanças do Go 
vemo local; 

Inscrição 11n JNPS. 
com prova de regulari­ 
dade; 

Inscrição junto aos 
respectivos Cúnstlho , 
em e tratando de ser­ 
viços técnicos. 

5 - Dados Cadastrais 
rnzüo social da firma; 
nome dos sócios; 
capital social regi - 

trndo; 
endereço completo; 
especin !idade 
nome cio representan­ 

te junto ao 10º Regímen 
to de Ca ,·alaria; 
nome do procurador. 

se houver: 
11úmero da conta 

bancária em Banco ol'i­ 
ciul. 

b) - Idoneidade 
A idoneidade dos 

conconentes, para efe1- 
to de habilitação deverá 
ser nprµ,ciacta e oecicli­ 
cla, necessariamente, an­ 
tes de abertas as prn­ 
postas, não se admitin­ 
clu a recusa de concor­ 
rente, sub pretexto de 
inidoneiclade, depois de 
conhec:idas as oferta • 

Qualquer concorrente 
poderá impugnar a ido­ 
neidade de outro, mas 
deverá fazê-lo no mo­ 
mento próJ,rio, que é o 
que medeia. entre a en­ 
trega das propostas e o 
da sua al.Jertura, sen-lo 
intempestiva e conse­ 
quentemente· inatendível 
qualquer reclamação 
antnior ou posterior. 

e) • Prestação de Ga­ 
rantia 

Será íncnltativa. a 
critério do Co1.IJandante, 
a exigência de garantia 
por parte dos licitantes. 
seguudo as seguintes 
modalidades: 

caução em dinheiro. 
em títulos da divida pü­ 
blica ou fidejussória; 
fiança bancária; ' 
i;eguro-garantia. 

Belll Vista. i\lt.. 2H 
de Agosto de 1!)7i-. 
Jaymt> Carlos Del Cueto 

Maj. Fil-e .. \D'.\l - 

Concorrência [Tomada de Preços] 
l comi--ão de licita.+o 

do I).o Hegirento de Cavala­ 
ria de gordo com o Decreto 
lei no 200, 25de Fevereiro de 
197, resolve, atravêz deste 
t'rlital aceitar propo-tas para 
aqui-iço de carne de primeira 
qualidade empreendendo em 
quartos trazeiros e dianteiros 
em parte iguais ou maior de 
rru7..t:iro .. lº 110 111.),druo urua 
eo-tela e nlo contendo mai .. 
que ) o/o de o-sos no peso 
bruto, para fornecimento da 
t rup.,. no p..rfu,lo dt" l ·n ti,, 
outubro ,1 ,11 de dezembro do 
<·orrenle anu. 

Média mensal para fore­ 
<'Í1111·11t11:· j.(J(J() k111rn mil) 
•tuilo•. 

Local de ventreza das pro. 
po-tas:. li-aliza ão luini-­ 
trati \ 11. 
bata da entrega:- 0 de et«eu. 

Jl11r,1: 10,fll/ (,lf't) 
leeeberá as propostas: 

Fi•l',il .\dmi11i-1r ,ri,u 
Crrtí•riu ,lt' jul::,wH'rHo: 

() lll('llllt J'rl'<;I) 
l.or.11 J,. i11 fnrn,a,·,1,,; 

s,·. d,· ,\prod-ioll,llllt'HIII • 1111 
Fisc. Adu 

Condições de apre-entação: 
Estar cada-trado no J(J·o HC: 

A--inalurn do contrato: 
De 08 à l1 de ·retembro de 
1.97., 

Quartel em Dela Vi.ta, 
.\IT, i:1 "" 11!.(IJ•lll ,Jt, 1.97.'i, 

,\bnro dia e noite 
ílorracha:-i:J. - Lubrificautes Diesel 
Anexo: I .anchonete 

Avenida Visconde de Taunay Esquina Floria 
no Pl:!ixoto 

P,·rtn ,lo Banc·o rio Bm-il 

Guia Lopes da Laguna 

Gasolina 

MIL. 

EN'O VIEIRA CONTINUA 
NA PRESID. DA AREMA 

.\ Convenção da 
ARENA realizada domin­ 
go último, no Clube 
Dom Bosco, em Cuiabú 
reelegeu o Dr. Eni,, Ci•r­ 
los de Souza Vieira pa­ 
ra presidir o partido do 
governo em Mato Gros- 
o. Contando com a pre 

sença do Gc.vernador 
Garcia_ eto. que pediu 
a umuo de toda,:; as 
facções arenistas do 
E tadu. a Co'!venção 
transc:orreu num clima 
de acirrada disputa 
pois alguns convencia: 
nni vetavam sr. Lenine de 

Póvoas no cargo de Se­ 
crettrio Gerul do Parti­ 
do. I\Jas no final, o CON- 
• ENSO falou alto e tu­ 
do terminou bem. A no­ 
va Executiva da ARENA 
matogrossense ficou 
assim constituid1.: Prelli­ 
dente [reeleito J Dr. Enio 
Carlos dt> 'ouz& Vieira 
\'ice-Ludio Martins Coe­ 
lhu 'ecretário Geral Lt'­ 
nine de Campos Póvoas 
Delegados á Convenção 
·acional Rachid Sal- 

danha Derzi Gastií o de 
.Matos ZlluJler. 

DISCURSO DE GIIRCIA 
. ~ Govtirnador Gar­ 

cm Neto, após eloofar 
o trabalho de Enio \7iei­ 
ra e Ludio C'oelho, soli­ 
cttoH que os companhei 
ros façam, no próximo 
ano, uma campanha de 
alto nh·el, "não uma 
campanha como a do 
ano passado, em que 
candidatos denegriam 
seus companheiros, se 
uegladiando e conse­ 
quentemente diminuindo 
os pohtic1,s , Se existi­ 
rem as sub-legendas 

• . • .em ,algu1,s municiplos 

nas pr-ó::..~mas eleiç-ões 
afirmou Garcia Neto 
que se faça una cam­ 
punha alta. Nüo teret 
nenhum candidate• à Pre 
feito' mas teremos sim. 
candidatos da Aliança 
Renovadora Nacional. 
Onde existir mais de 
um can<lidato pela ARE­ 
NA; só irei a<, Munici"io. 
se os candidatos se 
comprometerem a ficar 
a meu lado no palanque. 
fozendo juntos a cama­ 
panha do Partido. 

1 
1 
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Mato Grosso repre­ 
senla hoje para o Brasil 
a soluçiío de ulguus dos 
seus problemas, seja pe 
ln sua participação efe­ 
llvu no processo de de­ 
sElnvolvimenlo sócio-eco 
nômico do Pais, seja 
pelas suas imensas po­ 
teuclulidudes, ainda Inox 
pioradas por nuluro 1 
contingênclu histórica, e 
diria até mesmo provi­ 
denciulmeute buardodas 
para atendimento das 
necessidades de hoje e 
ruturas da Pátria, afir­ 
mou o g o v e r n a - 
dor Garcia Neto no ini­ 
cio da palestra que pro­ 
feriu à Turma Alfa da 

" Escole Superior de Gue­ 
rra, no auditório do Paià­ 
cio Paiaguàs. 

Recordou a segui 
tese que defendeu quan­ 
do deputado federal. 
quando demonstrou que 
ao contrario e algumas 
áreas do território nacio • 
uai, l\lato Gro!lS'• não 
co1ostitui região-poblema, 
mas regiilo-so:uçüo. Falou 
da ocupação da r\mzô'.li­ 
ca, que deve ser feita 
"do seco para o moina­ 
do", focalizando a posi­ 
çio estratégica do Esta­ 
do e os resultados positi 

'-- vos obtidos a partir de a 
premi sa, quer 11trnves 
de empreendimento ofi­ 
ciais ou particulares 
que atuam na regiiío. 
Estrangulamento 

Depois de enfatizar 
{' filoE>ol'ia otimista do 
seu governo, como do 
povo matogros s e n se. 
Garcia Neto também ex­ 
pôs alguns obstáculos 
ao desenvolvimento ele 
Mato Grosso, "que e­ 
xistem para ser enfren­ 
tados e superados", ci­ 
tando que o alto custo 
da tarifa de energia ora 
e uiuda é um dos pon­ 
tos de eutrangutamento 
. Contudo,esse 9bice já 
Entra em declínio, pois 
das suas gestões junto 
ao Ministério das Minas 
e Energia, logo apos as­ 
suruir !!. chefia do Ex.e- 

• cutivo, resultou uma di­ 
minuição no custo cln 
tarifa a [partir de julho 
'Ultimo, deverido a redu­ 
ção se acentuar mais 
• ainda no final deste ano. 

Mencionou tambem 
que "apesar de o gover 
no passado ter sido o 

. que mais construiu sa- 
las de aula em Mato 
Grossu, há no Estado 
cerca de 160 mil alunos 

1 D 
~

-'~ -;-~~ • -..,, . . ., . ,• . , . . 
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Gov. Garcia Neto 

sem condiçiio de estu­ 
dar por faltas de va­ 
gas" Admitia que este 
problema requer ajuda 
cio governo feciernl, a­ 
travé: do Ministério da 
Educaçiio. para ser so • 
lucionudo. 

Referindo-se ao seu 
programa de levar àgua 
tratada e energia elétri­ 
ca aos lares muis humil 
des, a expen as do Es­ 
tado, Garcia 1eto re-­ 
saltou a ·'res!-ooância 
mais social, mais politi- 

ca e mais humana" de - 
sa medida. E não é de­ 
magogia não - sublinhou 
pois r.ão udiantum as 
obras suntuo as, que em­ 
polgam. se os benefícios 
rio gov,irno não chega­ 
rem àqueles que mais 
precisam do amparo go­ 
vernamental. 

Encerrando a pales­ 
tra, congratulou-se com 
a E G, que comemora 
2 anos de existenacia, 
"pelo seu inleres e pe­ 
las coisas do Brasil". 

Haroldo Medeiros 

lei das Contravenções Penai:= 
(Decr. Lei n.n 3.688, de 3.10.Lll) 

Porte de arma - Art. 
19: Trazer consigo arma 
fora de casa ou de de­ 
pêndeucla desta, sem li­ 
cença da autoridade Pe­ 
na: Prisão i;imples, de 
15 e 6 meses, 

Disparo de arma de 
fogo Art. 28: Ulsparar 
arma de fogo em lugar 
habitdo ou em suas a­ 
djacências, em viu públi­ 
ca ou em direção a ela. 
Pena: Prisão simples, de 
1 a 6 meses. 

Direção perigosa de 
veiculo na via. público 
Art. 34: Dirigir veiculos 
nu via público, ou em- 

barcações em águas pú­ 
blicas, podo em perigo 
a segurança albeia. Pri­ 
são simples, de 15 dias 
a 3 meses. 

Embrii1guez Arl 62: 
Apresentar-se pública­ 
mente em estado de em­ 
briaguez, de modo que 
cause escàndalQ ou po­ 
nha em perigo a segu­ 
rança própria ou alheia 
Pena: Prisão simples, de 
15 dias a 3 meses. 

Parágrafo úúico: Se 
habitual a embriaguez, 
o contraventor é interna 
do em casa de custódia 
e tratamento. 

Prefeitura Municipal de Bola Vista 

OTA 
Continua o ato de 

vaudalismno. desta vez. a 
vitima foi o ,Jardim Pú­ 
blieo, nus pessoas de um 
banco e de uma tornei­ 
ra, urraneados, com tal 
delieadeza, que foram 
parar na Via Pública. 

Esteve em visita à 
Prefeitura local. o Prof. 
Danilo Nunes Nogueira, 
representnte credencia­ 
do pelo J.N.P.S .. o qual 
cientificou ao Pr9feito 
que irá dar a sua ur.sis­ 
tência a este Municipio 
quinzenalmente, onde es 
tará dois _dias à disposi­ 
de torlos os contribuiu 
tes segurados pelo LN- 

r.stou aqui com os 
mai satânicos pensa 
mentos a respeito. 

Com os mais fortes 
desejos de apertar-te 
em minhas mil.os. 

Estou aqui cum se­ 
de de vingança por tu­ 
do aquilo que t'izeste-me 
ontem a noite. 

Lembro-me perl'eita­ 
meote de tudo. A noite 
estava quente, longa e 
silenciosa. Eu estava nu. 
Completamente nu ns­ 
te mesmo quarto escuro 
e silencioso, deitado nua 
cama, quando tu chegas 
te. Atiraste sobre meu 
corpo e começou a pro­ 
vocar-me ... pro voca1- 
me ... E isso durou lon­ 
gos e longos minutos. 
Ainda existe certos Juga 
res do meu corpo, man­ 
chas vermelhas que me 
deixaste. 

Sómente- não recor­ 
do bem como foi o final 
zinho, pois de t.5..o e­ 
xausto ac:i.bei adorme­ 
cendo. 

Pela manhã quandl) 
acordei, tu não estavas 
mais ao meu lado e 
nem sobre mim. Procu­ 
rei por toda parle em 
minha casa. Nada Infelis 
mente, tu tinhas partido. 

Mas estll noite, irei 

Só cadeia, mesmo, é que 
endireita tão inocentes 

Bela Vista, 2 de ,\­ 
gosto de 1.97 

Assessoria de Im- 
prensa da Prefeitura 

DO 
P.s. O local do aicncll­ 
será na própria Prefeita 
ra, dia e horário que e 
rà opct'tunarnente anun­ 
ciado! pela 'Tribuna da 
Fronteira. 

Bela Vista 2 de A­ 
gôsto de 1.U7:i. 

Assessoria de Im­ 
prensa da Prefeitura 

LY ... 
mais cedo pura minha 
cama. Ficarei preparado 
a tua espera. Holc sim. 
vai ser omeu dia de vi­ 
tória. pois não estarei 
desprevenido como on­ 
tem. 

E hoje. se te pego. 
eu vou apertar-Ir. apn­ 
tar-te mesmo que este 
meu gesto cause a tuu 
morte. Tanto melhor. Po 
is sô nsF-im ficarei livre 
de vcce... Maldito Perni­ 
longo. 

30CUME#Te 
PEREIO 

Jarcirlene Palagaoo 
Canto, extraviou sua 
Carteira de Jdentidade 
registrada sob o número 
542-1 . 
Publ.icação que se faz 
para obtenção da 2 via 
Rela Vista. ..\go. to de 
1975. 

Leia e assine 

Tribuna da Fronteira 
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FRONTEIRA OUVIDAS 
Ho--ita Ho ... a Gomes 

FATOS, FOTOS E 
0IEDADE) 

Pouca gente prestigiou o Baile no GPR dia 3 
pµ. Entre os p<.1ucos quP lá compurecernm, desta­ 
quei: Arce e Srn, 1:-r. e Sra. Cicero Ferreira, Ubul­ 
do e Sm., Dárlo e e8posu. Sr. e Sra. Doroty (tra­ 
:.rnndo em compunhia a filha Bety), l\lnrlúugela e 
I1a Frnnchl o seti muno vindo de S. P. Flavio La 
Fraunehi. 

===·X··=== 
Curtinlo o som dos Celestiais: Ivo-Janice. Pre­ 

to-Euzébiu. Brasil-Márcia, Balta-Olga, oelson La­ 
l'tllljeira, Ednll;udo, Ped1·iI1Llo, '';\lirn,l Godoy e De,­ 
altry". • 

Anivers6rios 

j-,, 

==='>:<•·=== 

,, Ncint· Pereirn de ?l!ello 
Ederney .'.\lil'au.:!a Silva. 
Luis Rodrigues Antunes. 
Hica rdo :'llello. 
Hipólito Godoy. 
.,Jean Louis ·de Vechi [1 aninho] 

•· Diu 30 'r:... ~laria Rosa dos Santos .. 

===>..::··=== 
Dia 8 pp. conremoraram 27 anos de "vida a 

dois" o casal Rigoberto Velasquez e Lidia. ----- Casal da semuna: Augusto e Cidn. 
:::erá 110 dia li de Setembro. o grandioso· Baile 

cltt lndependeuciil. promovido pelo G. S. S. P. R. 

As \'ezcs siuto vo11- 
tutle, ou melhor, inveja, 
de não possuir un, cére- 
1Jro 1,rivilegintlo como 
o de Albert Einsten, ou 
rntüo, o oposto, ser um 
completo me11tecftpi•). e 
eu tivesse, um cérebro 
serri'elhuute ao de, 1- 
IJert, teria um conheci­ 
mento profundo. Se eu 
rosse Mentecápio me 
coufo1•marla com a coi­ 
sas sem entendê-la . 
Mas o pior, é o que sou: 
o meio têrmo. Desde o 
dia de agosto, o setor 
em que moro está sem 
energia elétrica, vou em 
outras casas, de outros 
setores, eles possuem 
luz, tem iluminação a 
noite em suas resi<lên­ 
cias e outros beneficios 
que a energia proporclo 

. na. É uma realidade tris 
te, mas estamos . enfren- 

,\inc:a circulúndo -pela City a simpática ,\na 
Rosa l 'ica). • 

r· 
. · l 

Reunião festiYa do 
Rotary Club de Bela Vis 
to, realizada no Clube 
Paroquial, dia 29 p.p., 
contou com a presença 
dos seguintes sócios: 
Noedi~•Sidney e. ra., Nes­ 
tor e ra., Clovis e Sra. 
fvahlo e sr-c1.,.Eduardo e 
sra., Augusto e sra., Pe­ 
dro e. sra., Marcelino, 
l\lanera e srn, Dôurado1:1, 
Laurival e sra., Genil e 
na.. Gilberto e srn., 
l.lenbur e sra. 

Ana Ro:-a (Nic.i) 

Presença ilustre do 
Coronel Ricardo Guima­ 
rães e sra, do concei­ 
tuado • bancário lPresi­ 
dente da -r\.,\.R.8.) Rei­ 
naldo Azevedo e sra., e 
do :'l!ujor R-1 Gamaliel 
tumpf... • .: . 

Despertando 
Vocações 

-. .. . 
-Sentindo o ti.Í:nbienlt1 

rotário e despertando 
vocacões, a presença 
tlos fühcs do pompan.bei 
ro Marcelino. Os jovens 
ucompanhàm as reuniões 
rotárias e vão captando 
o espmtq de camarada­ 
gem e o içleul de SER­ 
VIR dos rotarianos. 

!ando. Como depois da 
tempesta de há abonança, 
é o qut> resta af:u:1r­ 
dar... O nosso setor es­ 
tá há 27 dias sem luz. 
eut.10 eu fico Ílllll/!ilw11- 
do, por que só nô!-.? Por 
que tr ;1 varias liÚ parn 

o no, o lado'? 
Por que não é feito 

um l'0dllio de dhtribui 
ão energética? 

Se eu fosse Albert 
compreenderia tudo 

Se eu fosse Mente­ 
cúplo accílarfa tudo ... 

CAMPE01 ATO 
• "TRIBUr A D 

11\TEHNO 
FR01'TE1HA ' 

Realizado no "Camplnho da Morte" - 
drns Participante~: Vanguarda X Xuruplta 

1° Jogo Vanguarda 7 X Xuruplta 7 
2° ,Jogo Vanguarda 5 X Xuruplla 7 

(Está em jogo o troféu ''O BOM"J 
(.\!elhor das 10 partidas) 

XURUPITA: 
ADAIR 

JOÃO CARLOS 
LUJZ CARLOS 

NAGIB 
e POMPILIO 

Qua- 

VANGUARDA 
IVALDO 
GILSON 
EDER 

GERALDO 
e GENEROSO 

IT 

f 
no do Exército Brasilei­ 
ro, o Duque de Caxias. 
Demonstrando um pro­ 
fundo tonbecímento bio­ 
gráfico do insigne bra i­ 
leiro, Sturnpf colocou os 
ideais rie Caxias em fun 
ção do homem de hoje 
e brindou os presentes 
com um manancial de 
civismo. Nossos para- 

LI 

PALESTRA 
'Brilhante palestra 

foi proferida pelo Major 
Stumpf, a respeüo do 
vultn !listórico, Patro 

Prefeitura M. de·Bela Vista 
Esra<lo <le \luto Grosso 

EDITAL Nº lQ/75 Sec. Adm. 
28 de' r\gõsto/75 

(III E CINII/RIO 
. Pelo presente Edital 
hcu. o servidor JOÃO 
A:\lADIO VIEIRA, intima­ 
do a c1mparecer nesta 
Prefeitura Municipal 
prazo âe (quinze) dias a 
contar da data . de publi­ 
caçao dêste Edital, sob 
pena de ser-lhe aplicada ª pena de· abandono de 
cargo, na forma do que 
dispõe o Artigo .184, JX 
parágrafq l'o ,do Estatu­ 
to dos Servidores Muni­ 
e1pa1s. 

Bela Yista-.\IT.. 28 
de agosto de 1975. 

béns. 

Palrnierí- elogiou o 
conferecista e agadeceu 
a presença dos ·convida­ 
dos, enaltecendo o "Dia 
do Soldado e· a Semana 
da Pátria. ~ 

contra Meningite 

Nada ainda está es­ 
tabelecido quanto a data 
em que será vacinada a 
população de Bela Vista 
contra meningite. O Pos­ 
to de Saúde local. rec? 
beu da Secetaria de xi:. 
teJegrama avisan.do que 

_a vacinação oportuna· 
mente será comunicudll­ 
Vamos aguardar co 
esperança ·AVISO" d» 
Secretaria. 

--_- -«·.».sue..- k { ' e>Soo-G»-Go«--%>-' 
$ E, ·.- . i ·m todo.:. os bairro: da sua cidade de- { 
~ vc have_r· um 01:1 mais postos do Mobral 

- 4 
X Caso n5o ex· t • di Mu: f @sta ainda, procure a Comisséio • \ 

~ niclpal do MOBRAL e ajude a solucionar 0 { ~ 
l problema, Mostré-se líder na REGIÃO. ! 

. 1 
,X-i>.,<•'>.ó(-X->.,<'>i(. . a • - - c;,c. ~ ><«..--<-- >-3-.«0 

1 

7 


	Page 1
	Titles
	ALIAI!III RENOVADORA NACIONAL 
	Diretório Municipal de Bela Vista 
	assine 
	e 
	O SEN. 
	Leia 
	10º RC- ROUIRY 
	PAR C R 
	s 
	ela 
	� 
	BELA VISTA PRECISA DE: 
	DO 
	,, a PÍTRII É ·a UNlão IJE TODOS 
	,, 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6

	Tables
	Table 1


	Page 2
	Titles
	IMPRESSOS! ... 
	Só na Gráfica 
	Tribuna da 
	.. ji±@jio ?oí jãsói êéjüin%" 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 3
	Titles
	COL NA 
	«r 
	-- 
	===·::»::-x·=== 
	== 
	- 
	===·X·=== 
	"A PÁTRlll É 11 UNIÃO DE TODOS'y 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15


	Page 4
	Titles
	INDICADOR 
	COMERCIAL 
	T!!PEÇIRIU 
	CA FLORES 
	CftSA FLORES 
	Mecanica lndependencia 
	Auto 
	CPRI HOTEL 
	Representações Cereal Ouro Ltda 
	Instituto Psicotécnico SUDOESTE 
	Exames Psicotécnicos para 
	Praça Ccl Camisão no. 53 
	GUIA LOZ$ A LAGUNA +· MI. 
	Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
	Hua Antonio Maria Coelho- 221 
	Oficina Autorizada Ford Wlllis do Brasil 
	75-- Bela Vi ta - T 
	===HAROLDO MEDEIROS=== 
	Dr. Pedro Palmieri 
	Rua Cel. Jnvêncio 237 - Jardim Mt, 
	ADVOGADO 
	ESClUTÓlUO Hua General O~ório. B25 
	ww caia si iiiicri; 
	f 
	t BORRDCHDRlll, UiVDGEM E BITERIAS * 
	i "Atende-se Dia e NQite" ~ 
	__ "Organiza«ão _ Bonitáio Jaquet e Filho" } 
	f 
	Jardim _ Mt. 
	JOSÉ 
	SÃO 
	CASA 
	Vendas no Atacado e Varejo 
	Vendemos Realmente Barato � o 'a dona de casa que sabe o que quer 
	Avenida ll de � Dezembro 164 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 5
	Titles
	2r 
	Um homem com ideal tem um 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9

	Tables
	Table 1


	Page 6
	Titles
	SOBRE I IMIZIDE 
	1.° CIRCULO 
	2.2. De cobrir a Mensagem que a Bíblia 
	1. Leitura do Texto da Vida 
	II. Leitura do Texto da Biblia 


	Page 7
	Titles
	-----------------·- - ---· ------- ------------~-----~--- 
	(MÊS DE SETEMBRO) 
	2- MFC. .2 
	"Ide pelo Mundo e Pregai o Evangelho" 
	Domingos 
	O CAMINHO 
	Continuação... dc 2.° página 
	. Sobre a Amizade 
	Sábados e 
	Matriz de Santo Afonr-o 
	~ Capela do Espirito anto 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 8
	Titles
	(IJ ,l.- waío rlt· J96í/· . . , 
	HO 
	Horário das Missas 
	Cli 
	o 
	Novo 
	homens. e 
	' 
	homens· 
	que íêz os 
	Deus que o 
	não 
	"Creio no . Deu 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 9
	Titles
	o 
	1 
	- 
	DERZI: RATIFICACAO DOS 11T. 
	M CRIAMO E NOVAS 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 10
	Titles
	2 
	ISC. 
	1 
	[Tomada de Preços] 
	Concorrência 
	EN'O VIEIRA CONTINUA 
	DISCURSO DE GIIRCIA 
	- 
	Expediente 
	Jornal "Tribuna da Fronteira" 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7


	Page 11
	Titles
	Leia e assine 
	30CUME#Te 
	LY ... 
	DO 
	OTA 
	Prefeitura Municipal de Bola Vista 
	D 
	1 
	� 
	. . 
	7 
	y<@fé urge, 
	rst. 
	± . 
	'e° 9 
	'. . . .. ·r, 
	<--, .sT 
	GI 
	GRRCIR � 1 
	ES 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15


	Page 12
	Titles
	lRIBUNll OI 
	"Órgão Independente a 
	FRONTEIRA 
	OUVIDAS 
	7 
	LI 
	Se eu fosse Albert 
	11\TEHNO 
	contra Meningite 
	f 
	Ho--ita Ho ... a Gomes 
	CAMPE01 ATO 
	(III E CINII/RIO 
	$ E, ·.- . i 
	><«..--<-- >-3-.«0 
	PALESTRA 
	Despertando 
	r· 
	. · l 
	===>..::··=== 
	----- 
	Anivers6rios 
	==='>:<�·=== 
	FATOS, FOTOS E 
	===·X··=== 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18



